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É PRECISO 

A vida está tão difícil,dizem. E é verdade. 
Há porém um ditado que diz: "0 que. e.ui.da nã.o e. vive.IL; 

o que. c.u~ta e ~abe.1e. vive.ll".Também é verdade. 
E PRECISO SABER VIVER. 
E preciso poupar o pouco ou o muito dinheiro que te­

mos .E preciso gastar bem o dinheiro que dispomos.E preci­
so evitar pastos supérfluos.E preciso distribuir os be­
nefícios do dinheiro pelos que estão a nosso cargo. 

E preciso comer o suficiente.E preciso não comer mui­
to.E ;>recis~ não beber de mais. E preciso evitar,o mais 
poss1vel,o alcool. 

E preciso evitar o tabaco.E preciso não fumar.E pre­
ciso que toda a gente saiba que as causas da maior parte 
das doen~as são o álcool e o tabaco.E preciso não estra­
gar a saude.E preciso respeitar a saúde dos outros.E pre­
ciso tomar os medicamentos indispensáveis.E preciso que 
ninguém esteja doente.E preciso não ceder a todos os ví­
cios.E preciso cultivar a saúde. 

E preciso descansar o tempo necessário.E preciso evi­
tar as noitadas e farras continuadas. E nreciso não tra­
balhar nem de mais, nem de menos.E precisÕ trabalhar bas­
tante.E preciso não ser preguiçoso. 

E preciso ter amor à vida.E preciso amar as crianças 
na$cidas e por nascer.E preciso respeitar os pais,doentes 
e velhinhos.E preciso obedecer aos superiores.E preciso 
que haja amor entre todos.E preciso desculpar os erros 
alheios,corririr os nossos,pedir perdão pelos nossos peca­
dos.E preciso amar os cole~as do trabalho. 
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A NECESSIDADE DE CRESCER 

A Juve.ntud~ ê um pe.4Zodo de. inte.n6a. vital.ida.de. 6Z6i­
c.a. e. pl.i~quic.a.,de. a.66imila.ção 6ác.il,c.on6t4utiva.,de. t4oc.a.1.i vi­
ta.i6 multiplic.a.da.6, e.m que. toda.1.i a..6 6unçõe.1.i e.nt4a.m e.m jogo, 
pa.4a. 4e.a.liza.4 a. uni6ic.a.ção e. a. e.xp4e.66ão da. pe.66oa. huma.na.. 
A e.6te. impul.1.io vita.l c.o44e..6ponde. uma. inquietude. e.1.i1.ie.nc.ia.l 
que. imp4e..66iona. e. a.6lige. 01.i a.dulto1.i .Não e.1.itão c.onte.nte.1.i c.om 
na.da. - ê a. 64a.J.ie. que. 1.ie. ouve. a.01.i pa.i1.i,e.1.ique.c.e.ndo que. e.1.ita. ~n-
1.ia.ti1.i6a.ção a.pa.4e.nte. 4e.ve.la. uma. ne.c.e.1.i1.iida.de. de. c.4e.J.ic.e.4 . 

Em qua.lque.4 c.i4c.un1.itânc.ia. que. 1.ie. e.nc.ont4e.m 01.i jove.n.6 
impe.lido1.i pe.la. ne.c.e.1.i1.iida.de. de. c.4e.1.ic.e.1t,p1toc.u1ta.m oc.upa.1t-1.ie.,di1.i­
t11.a.i11.-1.ie., 11.e.a.liza.11.-1.ie.. 

At11.a.vê1.i da. 1.iua. bu1.ic.a. de. inde.pe.ndenc.ia. e. do1.i 1.ie.u1.i 
ma.i.6 de.1.ie.1.ipe.11.a.do1.i e.xa.ge.11.01.i,a. juventude. 11.e.ve.la. a. ne.c.e.1.i1.i ida.de. 
de. c.on1.it11.ui1t-1.ie. a. 1.ii p11.Õp1tia. polt me.io de. uma. "11. e.de.1.ic.o be.11.ta." 
tota.l.. 

Não de.ve.mo.6 1.io1t1ti1t . 
Como ê que. uma. a.dole.1.ic.e.nte. 11.e.1.ii1.iti11.ia. à 1.ie. duçã o da.1.i 

ima.~e.n.6 1.ie.ntime.nta.i1.i ou 1.ie.n1.iuai1.i,de.tu11.pa.da.1.i pe.la. c.om~c.ia.li­
za.ça.o de. toda. uma. juve.ntude.,de. toda. uma. 6e.minilida.de., 06e.1te.c.i­
da.1.i e.orno a.t11.a.c.tivo a.o po11.ta.-moe.da.1.i da.1.i multidõe.1.i,a.t11.a.vê1.i do 
c.ine.ma.,da.1.i 11.e.vi1.ita.1.i ilu1.i t11.a.da.1.i ,da. pltopa.ga.nda. de. pltodutocb :i de. 
be.le.za.,da.1.i a.udãc.ia.1.i do 11.oma.nc.e.,do1.i c.a.p1tic.ho1.i inte.11.e.1.i1.ie.i11.01.i 
da. moda.,e.1.ita.ndo e.la. tão pouc.o 1.ie.9u1ta. de. 1.ii p11.Õp1tia. e. p11.e.c.i-
1.ia.ndo ne.c.e.1.i1.iã11.ia.me.nte. de. 1.ie.11. ajuda.da. a e.nc.ont1ta.1t-1.ie. e. a. a.6i1t­
ma.1t-1.i e. ? 

Ela. 11.e.c.onhe.c.e. c.on6u1.ia.me.nte. que. ê ma.i.6 que. um a. imita. ­
ção. Sa.be.-o e. a.1.ipi1ta. a. 11.e.a.liza.IL-l.i t . 

01.i 1.ionho1.i que. 011.ie.nta.m inic.ia.lme.nte. , , t ze.m ne.c.e.1.i1.ia.11.ia.­
me.nte. a. ma.li.e.a. da 1.iupe.11.a.ção da. c.ondiçã o c.omum , u,, lmo na. p1to6i1.i-
1.ião a.mbic.iona.da.. 

Enquanto a. a.dole.1.ic.ente. p11.oc.u1La. de.6c.ob11.i11. a 1.iua. a.lma. e 
não c.on1.ie.gue. c.onhe.c.e.11. -1.ie. va.i tomando c.on.1.ic.i~n c.i a. da. p11.Õp1tia. 
pe.IL.6 O na.lida.de.. 

Te.ri.do 1.ionha.do c.om o e.xc.e.pc.iona.l,c.he.ga. a.9011.a. à pond e.11.a­
ção e. pe.nl.ia. tlLa.nquitame.nte. que. 01.i c.aminho.6 ha.bitua.lme.nte. pe.11.­
c.011.11.ido.6 e. a. via. c.omum pode.m também te.11. e.nc.a.nto e. 1.ia.bo11..V e. 1.ic.o­
b11.e. então onde. 1.iitua.11. a.1.i ve.11.dade.i11.a1.i 91La.nde.za.1.i.Fina.lme.nt e to4-
na.-6e. e.a.paz de a.c.e..lta.11. a 11.e.a.t.lda.de. e de a.a1.i1.iumi1L, c.omp!J.e.e.nde. 
que não e.1.itã ob1L.l9a.da. a. 1.ie.IL "uma. out11.a." ma.1.i " e. la. me.6ma". 

Ve.1.ic.ob1te. que. c.11. e.1.ic. eu. 

H e.te.na 

PROFISSÃO DE FE E COMUNHÃO SOLENE 
Provavelmente, a Profissão de Fé e Corrunhão solene,de três 

dezenas de crianças da nossa parõquia,realizár-se-á,no primeiro do­
mingo de Agosto. 

As nossas dúvidas,neste momento,baseiam-se na falta de interes­
se de algumas,de seus pais, e apesar dos esforços,com catequese diária, 
tememos.que para muitas seja uma fantochada.E não alinhámos nisso. 



Centro Paroquial 3 

Continuam,em bom ritmo,as obras do Centro Paroquial .O alpendre 
está quase concluído; · as portas estão reparadas; a pintura irá den­
tro em breve iniciar-se,por dentro e por fora. 

Não estava previsto nesta empreitada a colocação da tijoleira 
no alpendre, o arranjo dos"camarins"(por trás do palco) ,o arranjo das 
portas,a reparação dos estores avariados. Estes acréscimos irão aumen­
tar,naturalmente, o preço de custo.Pareceu-nos,porém,oportuno estes 
aumentos,para que as obras se pudessem dar por terminadas,à parte uma 
ou outra pequena coisa que ficará por fazer. 

De dinheiros como estamos? 
Além do já publicado,reoebemos mais: 

Alvaro Coutinho 500~00 
Manuel Barbosa Brás (mais ~ 500$00 
Teresa Gonçalves Ferreira 250$00 
Camila Antonia Brás • . 000$00 
Ro s á l ia Vi l ela 5 O O$ O O 
Luciano Rodrigues de Sá 300$00 
António Vi las Boas ( mais) 500$00 
António Gonçalves Neiva 3.ooosoo 
Manuel António Lisboa Pires 1.000$00 
Porfírio Fernandes 2.000$00 
Albino Gonçalves Neiva Junior 5.000$00 
Carlos Boaventura da Silva 500$00 
Fernando Pires Miranda 1 .000$00 
Maria Arlinda Pires 500$00 
Comissão de Festas ~ra . Livramento 790SOO 

O total do dinheiro recebido,até este momento,é de 378.556$10. 
Por sua vez a despesa efectuada é de: 
Ao empreiteiro foram entregues ----- 300.000$00 
Tijoleira para o alpendre ---------- 26.400$00 
Tinta ------------------------------ 40.000$00 (a) 

(a) Esta parcela está sujeita a alteração. 
Temos portanto gastos 366.400$00.Temos neste momento um sal-

do positivo de 12. 156$10. 
Falta pagar: 
Ao empreiteiro,dentro do contrato realizado 50.000$00 
Acréscimos da empreitada conforme acima dizemos,ou seja: 
Divisão e arranjo dos camarins; 
Colocação da tijoleira no alpendre; 
Arranjo das portas, e reparação dos estores; 
E mais umas pequenas coisas que vão surgindo. 
Em números redondos, no fim faltar-nos-ão 80.000$00. Mas haja 

saúde e graça de Deus. 
Todavia,queremos afirmar ~ue não voltaremos a pedir,e ,isto 

para deixar descansada muita e boa gente.Lembramos,porém,agora que 
quase todas as cotas estão publicadas,que muitos poderão reconhecer 
que não ofereceraio que deviam,pelo contrário,ficaram muito âquém das 
suas posses e da sua costumada boa vontade. Assim o quiseram.Respei­
temos as · suas vontades.Mas ainda estão a tempo de corrigir. 
Podem porém todos estar descansados que não voltaremos a pedir. 



1t Santos 
Porque razão se apelidam de 

Santos Populares os tris grandes 
luminares da fé e da virtude cristãs: 
Santo António, S. Jolio e S. Pedro? 
Não me parece que a expressão San­
tos Populares signifique a origem 
destes grandes her6ts, ou a univer­
salidade com que slio invocados pelos 
fiéis nas mais variadas necessidcv 
des e 1J(lra a obtenção das mais di­
versas graças de Céu. 

Infelizmente não /Oi este o sen­
tido que consagrou a expressão, tãc 
generalizada, de Santos Populares. 
Se considerarmos as canções p<YpU­
lares que mencionam os seus nomes 
e ponderarmos tudo quanto à volta 
das suas f gstas se desenrola entre o 
povo, oonclufmos que tal expressão 
triaduz um f)"tmto Ant6nto «casa­
menteiro», um S. Joãc «rapioqueiro» 
e um S. Pedro a fazer «cascatas». 
A. sombra de oomes tão respeitosos 
criaram-se e dgsenvolveram-se cos­
tumes carnavalescos, noites de orgia 
e prazer, e divertimentos que che­
gam a ofender as normas rna is ele­
mentares da boa moral. Com tais 
folguedos não se honram os nossos 
w.ntos antes se desonram, não são 
v merados mas ofendidos. 

Quanto a sua vida está em con­
tradiçiúJ oom a ideia que o «mundo>' 
del~s procura dar! 

quanto eles /ugi,ram dos males 
elo mu"tdo, vivendo embora nele, 
m.as pt ucurando preservá-lo da cor­
rupção do mal e il'Umtná-lo no cami­
nho da virtude! Foram sol a pre­
:;ervar e luz a llumtnar um mundo 
~m c'ecomposiçM e em treva.s. 

Se hoje voltassem ll convivéncia 
1 ~sível os homens, wrfamos um 
n·· : •df> nortuguês, Santo António, a 
re<.'o{her se no Convento desde os 
:i 11>, ..-e anos, a arder no zelo de &al­

·.G • al7t!!s, e a pregar por toda a 
.~ '. 1 :e 1 ralavra fie .alvação que os 

1 , :ns, quando •ttHm, não pro-
~· ':."' 1 t'? r. Voltaria a pregar o ser­
; i. io ao.~ pet.xes apontando-lhgs os 
"' / Zcs dos homens. 

op_ulares 
Porque invocarão este grande 

missionário e frade como patrono 
dcs casamentos'? 

- Vertamo.! um S. Jolio Bapttsta 
a 'J'r'UJO.r com a mgsma rudeza e 
simpticidade de há vinte séculcs, 
censurando os pecado.! da carne dos 
Herodes modernos, sendo «cana que 
o vmto não agi.ta», sem condescen­
dincias ou oontemporizações ao sa­
bor da corrente. De novo arrlttcaria 
a vida por amor da moral e da ver­
dade -, e não viria atirar <cpedri­
nhas» nem ofertar « njgricos». 
Ao dirigi,r -se aos seus ouvintes, não 
usaria, para alguns, as palavras de­
licadas: ((minhas senhoras e meus 
senhorgs)) mas antes, as que por ve­
zes usou: «raça de víbora.si> quem 
vos ensinou a fugir da cólera divina 
suspensa sobre vós? Nem digais que 
sois filhos de Abraão ( hoje diria: 
que sois cristãcs) etc. 

Aos possuidores de bens, . ~le não 
dirirt como nós: «o senhor oom­
preenda . . . há por aí miséria . . . pes­
soas doentes . . . é preciso dar uma 
esmoUnha. Ele voltaria a d;zer: 
«QueuL tem duas túnicas d aia a 
quem não tem nenh " ... >• 

Com certeuz que não >iria orga­
nizar a.s suas procissões, e oo inter­
valo , p{}r toda a gente a divertir-se 
ao som da sua música. Voltaria a 
ser o homem r>enitente, rn.orttficado 
no com~r e no vestir, 'passando parte 
da vida oo deserto para escapar a 
certos contági,os da cidade. 

- Vertamos de novo um ~ Pe­
dro pescador de homem. Este, ao 
contrârio dos dois anteriores, conhe­
ceu as graças do matrim.6nio, é certo, 
mas quando o s.mhor o chama, deixa 
tudo. e segue-O -para toda a parte. 

Ao mundo que abandona. a Cristo 
ooltarla a pregar: «Para onde ire­
moo, Senhor, se só Vós tendes pala­
vras de Vida Eterna? ... Ainda que 
todos Te abandonem, eu, jamais Te 
a bamlonareii> . 

Leitores: meditat nestas frases 
singelas e vede o contraste profundo 

lCont l n11;:i n;i n.::an r:;\ 



(Continuação da pag.4} 

entre a vida dest~ tr& Santos do 
mês de Junho e esse mundo que, 
abusando das suas festas, as con­
verte em feiras ou fontes de prazer 
pecaminoso qu~ nada honra a Deus 
nem aos seus Santos. 

Não façamos das festas de Santo 
António, S. Jolio e S. Pedro orgias 
de bailltrioos, ora parolos e grossei­
ros, ora oom ares de chiquismo e 
aristocracia, mas sempre com a 
abundante conquista do diabo e 
causa d~ muitas lágrimas e desgra­
ças morais. 

Sejamos alegres, ]>Orque os San­
tos também o fomm. 

Quem vive unido a Cristo-fonte 
de alegria, cumprindo bem o seu 
dever, não terá motivos de tristeza. 
Dev~emos ser, a toda a hora, almas 
cantantes dos pés d cabeça. Vivamos 
alegres, sim, ]>Orém, no auge do di­
vertimento, nunca nos esqueçamos 
da nossa dignidade cristã e da mis­
são para que estamos no mundo. 

Novo Abono 
de Familia 

O «Diário da Repúbltca,. publi­
cou o decreto que regula os novos 
abonos de f amUta: trezentos escudos 
para um descendente, seisc~ntos 
para dot3 descendentes, novecentos 
e cinquenta escudos -para tr& des­
cend.~ntes e quatrocentos escudos 
para cada descendente a mat3. 

Para deficientes, o abono será de 
quatrocentos escudos até aos 14 
anos,, de oitocentos até aos 18 anos 
e de mil e duzentos escudos até aos 
24 anos. 

O subsídio de nascimento passa 
para tr~s mil e quinhentos escudos 
e o quantitativo mensal do subsfdto 
de aleitação de setgcentos e ctn­
qumta escudoB. 

O subsfdto de funeral é de quatro 
mtl escudos. 

2.' Encontro de jovens 
de Esposende em Apúlia 
em 21 e 22 de Junho 

A nível concelhio de pastoral juvenil 
houve cm Janeiro um primeiro encon­
tro de jovens cm Apúlia. Vamos repetir 
esta actividadc que teve efeitos franca­
mente positivos. Trata-se de sensibilizar 
os jovens aos problemas da Igreja e 
ajudá-los a compreender a sua dimensão 
religiosa e humana. 

A nível diocesano há muita gente 
jovem que vai despertando para Cristo, 
como testemunham aqueles que pude­
ram comparecer à jornada de juventude 
cm Braga no dia de Pentecostes. Diziam: 
- Como há tantos jovens bons e felizes 
a trabalhar pela Diocese al~m! ~ ver­
dade. 

E nós nio podemos ficar parados. 
vamos caminhar para o 2.• encontro de 
sensibilização cm 21 e 22 de Junho na 

. Apúlia. 
Os jovens interessados devem con­

tactar com os Reverendos Párocos até 
15 de Junho para organização dos ser­
viços. Devem ser jovens de 16 anos cm 
diante e não poderão vir mais de S a 7 
de cada paróquia. 

PARA RIR 

- Um médico pergunt~u a 
sua filha: - Disseste a esse ra­
paz que pretende namorar-te, 
que eu o não acho nada cm 
condições de ser teu marido? 

- Sim. pai. - respondeu 
ela - maa ele disse-me que 
não era esse o primeiro dia­
gnóstico que tu tens feito. 

A FECHAR 

- A amizade é semelhante 
a um bom café; se arrefeceu 
não se aquece sem perder 
bastante. do primeiro ~abor. 



6 Diaconado Permanente 
em PORTUGAL 

O Conselho Permanente do Epis­
copado revelou que o Papa João Paulo 11 
aprovou a instituição do diaconado per­
manente em Portugal, a tftulo experi­
mental por um período de tr~s ancs. 

O Diaconado, restaurado pelo Con­
cílio Vaticano 11 como «grau próprio e 
permanente da Hierarqui~ tem como 
objectivo proporcionar ao Povo de Deus 
um mais completo e diversificado ser­
viço past<N"al. 

Embora a escassez de padres tenha 
levado a pensar nele e a exigi-lo em cer­
tos casos, a razão fundamental é que se 
trata «duma vocação, ordenação e mis­
são» próprias e constitui «parte integrante 
da estrutura hierárquica da Igreja». 

Auxiliar das funções litúrgicas 
Colaborador no anúncio da Palavra 

«Se por um lado o diácono há-de 
ajudar o bispo e o seu presbitério na rea­
lização das funções litúrgicas, nomea­
damente da Eucaristia e dos restantes 
sacramentos», tem como missão muito 
própria «o anúncio da Palavra de Deus 
e colaborar intensamente na acção sócio­
-caritativa da Igreja». 

O diácono, dada a sua maior pr xi­
midade com o laicado, inserido na vida 
concreta das pessoas e nos seus proble­
mas, especialmente se é casado, tem um 
papel importante no exercicio da sua 
missão na Igreja. Renovado este minis­
tério a Igreja pode tornar-se melhor tes­
temunho de serviço e de evangelizaçoo. 

A instauração do diaconado perma­
nente exige, com certeza, o seguimento 
de «normas quanto à escolha, formação , 
acção e missão dos futuros diáconos 
permanentes portugueses». Desta forma 

ESTUDANTES 

«fica mais enriquecida a hierarquia da 
Igreja nas suas possibilidades de serviço 
ao Povo de Deu.n. 

Preparação, Esclarecimento 
e Formação do Povo de Deus 

O diaconado permanente não é uma 
instituição nova. Os Actos dos Após­
tolos referem-nos que <<Os doze convo­
caram a assembleia dos discípulos» para 
que «escolhesse homens de boa reputa­
ção, cheios do Espírito Sanlo e Sabe. 
ria» a quem, «depois de r z<JJem, lhes 
impuseram as mãos» (Act. 6). E mais 
adiante (Act. 8) aparecem dedicados à 
pregação. A eles se refere a ep1stola aos 
Filipenses, I a Timóteo e outros lugares. · 

Foi já realizado um longo estudo e 
estabelecida normas práticas pelo Epis­
copado para «a admissão e formação dos 
candidatos» e a Conferência Episcopal 
indica que o primeiro trabalhr a reali­
zar «é ajudar os sacerdotes, religiosos e 
leigos a adquirirem uma visão clara e 
profunda do que é o diaconado na 
Igreja». 

Para isso levou já a efeito umc Se­
mana Nacional acerca d,.. Diaconado 
Permanente, realizada en, 'ntima em 
Setembro passado e outras .:alizações 
promoverá em breve. 

Pela faculdade agora concedida «fica 
aberto o caminho para os Bispos Portzv. 
gueses, quando cada um o julgar opor­
tuno na sua Diocese, estabelecerem entre 
nós este grau da Hierarqwa Sagrada». 

Entretanto não será ordenado ne­
nhum diácono permanente nos próximos 
tr~s anos de acordo com uma decisão 
tomada pela Conferência EpiscopaI, em 
ordem à preparação dos futuros diáconos. 

Está a chegar ao fim mais yma etape da vida dos estudantes.~ o 
fim do ano lectivo. Para uns será 8e aleqria.Cantarão VITORIA. Para ou­
tros será de tristeza.Não cçmseguihm - foi a derrota. 

Hoje em dia quase se não 1 ga,infelizmente, a uma reprovação 
num exame,ou a falta de suficiência para uma passagem de ano.Triste 
sinal dos tempos.A culpa é de todos. Pais,professore s e alunos. 

Aqui deixamos e já as nossas felicitações aqueles que trabalha­
ªº lon o do ano se esfor aram e venceram. Estes merecem as férias. 



... 

, 
E PRECISO 

Continuação da pag. 1) 

E preciso que não se deite lixo para a rua,que nao 
se estraguem as culturas do vizinho,que não se roube ou 
estrapue o gue é dos OJtros,que não se diga ~al do pró­
ximo , tue "na.o 6a.ç.a.h a.o~ 011.t11.o~ o qite. não go~.ta.h que. .te. 6t1.-
ç.a.m a .ti". · 

E preciso ter esperança num futuro melhor.E preciso 
que te convenças que o futuro depende de ti.E preciso não 
enganar o sorriso das crianças.E preciso ser justo,hones­
to,altruista,amigo,alegre,simples ,humilde. 

E preciso acreditar em Deus.E preciso conhecer Jesus 
Cristo.E preciso cumprir a lei do Evangelho.E preciso que 
a fé transpareça na vida do dia a dia.E preciso crer que 
ser cristão é querer e saber viver melhor. 

(Ada.p.ta.do de. "Vida Nova") 

Fé • 
IBS 

Todo o trabalhador tem direito a 30 dias de férias,por cada · 
ano de trabalho.Também o pároco da freguesia tem esse direito,porque 
também trabalha. E como os outros trabalhadores, tem direito a não ser 
incomodado e descançar.Por isso, e não só, ausentar-se-á a partir da 
segunda semana de Agosto. 

Nesse período não se celebram casamentos,nem baptizados, a não 
ser os anteriormente previstos ou casos urgentes.Temos de acabar com 
os apressados para coisas tão sérias. 

~uem desejar casar durante o período de férias deverá concluir 
o processo de preparação até à segunda quinzena de Julho. 

Homenagena • 25 ANOS 
No próximo dia 3 de Julho,vão comemorar-se as Bodas de Prata 

Sacerdotais do Rev. Arcipreste e pároco da vila de Esposende,Padre Bap­
tista de Sousa . O seu testemunho de sacerdote,a sua atitude de servi­
ço,a sua simplicidade e bondade de pessoa,são entre outras as qual ida­
des que o Impuseram como arcipreste,a todos irradiando simpatia e ca­
rinho. 

Associar-nos-emos às cerimónias na Matriz de Esposende,onde o 
Senhor Arcebispo presidirá à concelebração Eucarlstlca e posteriormen­
te ao jantar de homenagem que será servido no HotelNélla. 

Associar-nos-emos para testemunharmos a nossa amizade e admi­
ração,pois que 25 anos ao s~rvlço da Igreja é multo aos olhos dos ho­
mens. Associar-nos-emos para o incentivarmos a continuar,pois se sen­
te feliz,e a Igreja continuará,e mais que nunca,a ter necessidade de­
le. Mas sobretudo, a nossa participação será uma prece a Deus,para que 
se sinta realizado. 
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Reencontrar os va ores 
da Família e irradiá-los 

Na última sessão preparatória do pró­
ximo Sínodo dos Bispos sobre a familia 
o Papa sugeriu algumas pistas de orien­
tação. 

à sua volta 

Partirá da descrição do estado das 
familias e dos problemas diversos que 
apresenta. "S. preciso começar por olhar 
bem de frente a maneira como são vivi­
das hoje as realidades familiares, anali­
sar as causas para a evangelização pene­
trar verdadeiramente neste ambiente. 

Não se trata de sistematizar a doutrina 
já bem conhecida, mas encontrar a lin­
guagem e as motivações profundas que 
explicam a doutrina permanente da 
Igreja e ajudem os homens a verem 
correctamente certas tendências que se 
vão espalhando éomo a união livre. 

Ajudar as famílias a reencontrarem 
e conservarem os valores destas e irra­
diá-los à sua volta. 

Alguns aspectos a destacar: matrimó-

nio - primeira expressão da familia, 
aliança e amor, manifestados na uni­
dade do lar e na permanência do laço 
conjugal. A família como instituição, a 
preparação para o amor e o casamento. 
Os sacerdotes têm um campo muito 
largo no apostolado familiar. Para isso 
devem estar preparados e formados. Os 
leigos devem poder encontrar as condi­
ções da sua formação, doutrinal, espiri­
tual e pedagógica da vida a dois. Depois 
os casos difíceis dos lares que vivem já 
em separação, o das pessoas divorcia­
das e recasadas civilmente que preci­
sam de ser acompanhadas nas suas ne­
cessidades espirituais. 

Um mundo de problemas a tratar no 
próximo Sínido dos Bispos. 

A vida humana é um 
valor a defender 

por todos os meios 
<eO aborto será sempre a expressão máxima e mais diabólica 

da exploração do hcmem pelo homem porque sacrifica brutal­
ment·~ a esperança de uma criança inocente ao egoísmo do adulto 
pecadar e criminoso. E esse sacrifício é total porquanto esma.ga 
uma Vida em botão. 

E a aoctedade no seu conjunto tem graves respomabllidaàes 
nesta nova e perman~nte mtúança de inocentes. 

Compete-lhe eduoar a juventude para assumir as suas res­
ponsabll&des ao desencadear as forças energéticas que l·~vam à 
transmissão da vida, à crta.ção de novas existências humanas; 
compete-lhe outrossim 'P'er><Nar condições para o acolhimento 
condigno dos novos seres, indo ao ·mcontro de eventuais caréncias 
dos pais, a empurrar estes para se demitirem das suas obrigações. 

Nesta autêntica tragédia todos somos responsáveiS. Do esforço 
rol-ecttvo, da oonsctenctaliiação generaltzada, da educaçãc dos 
jovens para o matrtm6nio e para uma paternidade e maternidade 
responsáveis, dependerá o tenno da v~rgonhosa e criminooa ma­
tança doa i110eentes, que deixa a perder de vista a que H~rodes 
d~cretou h4 quase 2000 anos em terras da Palestina». 

D. Eurico Nogueira 

• l 



Ricas e 
Tem-se feito crer muitas vezes que 

a riqueza é um mal e a pobreza, um bem. 
Que a pobreza leva ao céu e a riqueza 
ao inferno. 

É verdade que, na Bíblia, há pala­
v~as duras para com os ricos e os pobres 
sao apresentados como bem-aventurados 
Cristo chegou a dizer ser mais fácil pas~ 
sar um camelo pelo fundo de uma agulha 
do que um rico entrar no céu. A pará­
bola de ~ro apresentou um rico sepul­
tado no inferno e um pobre no seio de 
Abraão. 

Em minha opinião, o que na Bíblia 
se condena e se exalta é a alma de rico 
e a alma de pobre. É condenado aquele 
que se considera dono dos seus bens 
aquele que faz do dinheiro o seu deus' 
aquele que vive agarrado ao dinheir~ 
- muito ou, pouco - como se fosse a 
sua ~nica tábua de salvação; aquele que 
adqu1re o dinheiro por meios ilícitos, que 
o converte de meio em fim , que dele 
se serve para satisfazer vícios e paixões 
que o utiliza para corromper e subornar'. 
O ambicioso. O avarento. O ganancioso. 

O que se exalta é a alma de pobre· 
o espfoito de pobreza, que é o desprendi~ 
mento; a certeza de que o dinheiro tem 
uma missão social a cumprir; de que é 
um meio para que os homens se promo­
vam na sua totalidade; de que é algo 
que nos deve aproximar cada vez mais 
de Deus e dos irmãos; de que o dinheiro 
existe para que todos possam levar uma 
vida digna. 

Cristo não quer que sejamos pobres 
no sentido de nos ,.resignarmos a viver 
sem o mínimo indispensável. Pelo con­
trário, mandou que produzíssemos ri­
queza e a distribuíssemos com justiça. 
Na parábola dos talentos é castigado o 
que não pôs o dinheiro a render, e são 
premiados os que o aumentaram. No 
Juízo Final serão recompensados os que 
deram de comer a quem tem fome, de­
ram de beber a quem tem sede, cubriram 
a nudez do próximo, o ajudaram nas 
suas dificuldades. Não pode dar de 
comer,.nem dar de beber, nem dar roupa, 
nem a1udar os outros quem não tiver 
com que. ~ preciso saber produzir e 
saber distribuir. 

pobres" 
No que diz respeito à riqueza há 

duas coisas importantes a ver: como é 
que a adquirimos e que destino lhe da­
mos. 

~ mal adquirida, e é injustiça, a for­
tuna amontoada à custa de salários de 
miséria, de negócios ilícitos de vigarices 
de qualquer espécie. Mas não há nada 
que justifique privar um indivíduo sem 
qualquer indemnização, dos bens' que 
honesta e legitimamente adquiriu. 

Quando se fala do trabalho como 
fonte de riqueza surge o problema da 
chamada mais-valia. Não é justo que o 
empresário dê ao trabalhador o salário 
estipulado por lei e fique com tudo o 
mais. Mas também não é solução fazer 
do Estado o único patrão, levando ele a 
tal mais-valia que vai gastar, não em 
proveito dos cidadãos, mas em despesas 
de ostentação nacional, · ou subsidiando 
a guerrilha, a subversão e a violência. 
Entre o capitalismo liberal e o colecti­
vismo marxista há que saber encontrar 
o justo termo médio. Neste aspecto a 
doutrina da Igreja aponta com m~ita 
frequência para a chamada compartici­
pação dos trabalhadores nos lucros das 
empresas. 

Adquirida a riqueza, é preciso sabê­
-la. util.izar. Procurar com ela produzir 
mais nqueza. Também é mau entesou­
rar, e nem sequer pôr o dinheiro no 
banco R!lra contribuir para o progresso 
do pafs"1~ preciso saber servir-se do di­
nheiro sem ser seu escravo. É preciso 
não osquecer o destino universal dos 
bens.· Deus criou o mundo para todos 
poderem viver. O supérfluo no é nosso, 
mas dos pobres. Neste aspecto, o n.9 23 
da «Populorum Progressio» é bem claro: 
«ninguém tem o direito de reservar para 
seu uso exclusivo o que está para além 
da própria necessidade, quando aos ou­
tros falta o necessário». 

Na óptica cristã é um erro não re­
con~ecer a legitimidade da . propriedade 
particular. Mas também é um erro jul­
gar que o direito de propriedade é ilimi­
tado e não tem dever de se subordinar 
ao bem comum. 

Silva Araújo 



i 

(. 

f 

. 
r 

!ID IE S IP () IR 111 () 
FUTEBOL 

Estimados amigos 

Uma vez mais cá estamos para 
l.bes falar das coisas do futebol. 
Futebol que toda a gente deve es­
tar a par,daí a nossa informação 
periódica neste jornal. 

Como se sabe,a direcção conti­
nua a debater-se com 9randes proble­
mas financeiros que são o entrave 
dos nossos projectos.Projectos que 
são perfeitamente realizáveis,se 
toda a gente contribuir,se toda a 
gente ajudar uma obra que é de todos. 
F.ntão,caros amigos,facf'm-se sócios, 
ofereçam seus donativos e assim co­
laborarão com uma or~anização que 
tanto quer fazer e faz pelo despor­
to. Numa terra,como Vila Chã,onde 
sempre se conheceu o grande senti-
do de entre-ajuda,onde sempre se 
conheceu a bondade e si mp 1 i cidade 
das pessoas umas com as outras,en-
tão vamos provar tudo isto,vamos 
ajudar. 

Posto o nosso ap elo ,vamos em se­
guida apresentar as contas,com o reqisto de todo o dinheiro 
que entrou e saiu,até ao dia li de Junho de 1980. 

Donativos recebidos l .410~00 
Cotas recebidas 15.650$00 

Total--------- 17.060$00 

Despesas --- 6.750~00 
SALDO POSITIVO----------- l o . 3 l o $ o o 
As despesas apontadas,não estão discriminadas,pelo 

facto de as as facturas serem muitas,mas se por acaso algu­
ma pessoa quiser consultar estas mesmas contas,pode fazê-lo, 
dirigindo-se aos membros da organização e pedir a leitura 
das mesmas. 

Caros amigos,prezados sócios,uma vez apresentadas 
as contas,as contas do vosso dinheiro,resta despedir-nos, 
deixando aqui a esperança de que toda a gente vai contribuir· 

Obrigado. 
Albino Ramos 

=~~~=~~o= ~~~~~~====r==================================== 



JARD ·INFANTI·L 11 
Para terminar o ano em curso,à semelhança dos anos anteriores, 

as crianças do Jardim Infantil irão fazer 4 semanas de praia.O auto­
carro da Auto-Viação do Minho,que as leva e traz,todos os dias,custa 
ao Jardim 30.000$00.Pensamos nas crianças e não no preço.. As crian-
ças do Jardim Infantil vão de graça;como ainda sobram lugares admi­
timos outras pessoas que quiseram (crianças ou não),que adquiriram 
um pa sse à média de 22$50 por dia, e ,conforme combinado em reunião, 
dando prioridade aos primeiros que fizessem a sua inscrição. 

Neste momento,lamentamos,nós que nos preocupamos com os filhos 
dos outros,que criança sofra pelo capricho dos pais.Paciência!!! 

No entanto,as educadoras e pessoal do Jardim Infantil só se 
responsabil izampelas crianças do Jardim Infantil. 

" MATRICULAS - Vários pais nos tem perguntado,quando começam as matri-
culas das crianças para o Jardim Infantil ,uma vez que já se efectua­
ram as da Escola Primária. Para esclarecimento de todos,se informa 
que as mesmas realizar-se-ão de 14 a 18 de Julho,das 1~ às 17 horas. 
Em primeiro lugar serão matriculadas as que já frequentam e têm as 
suas cotas em dia.Depois todas as outras que o desejem,enquanto hou­
ver capacidade de recepção,nascidas entre 1 de Janeiro de 1975 e 
31 de Dezembro de 1977. 

FFSTA - Para comemorar mais um ano de actividades do Jardim Infantil, 
ãõ"'Serviço da Comunidade,tão apreciado por uns e desprezado por outros, 
reuniram-se,em fraterno almoço,as criancinhas que frequentam esta ins­
tituição,com todas as pessoas que aqui trabalham. O almoço,preparado 
pelas nossas educadoras e funcionárias,estava maravilhoso,desde os fi­
letes de pescada,à carne estufada,passando pela maravilhosa salada 
de frutas.No fim a alegria era visível em todos os rostos. 

Não queríamos deixar de agradecer a todos quantos colaboraram, 
e de um modo especial ao Sr.Albino Marrucho (da Meia), que ofereceu 
duas grades de sumol,uma caixa de bolachas, e mais algumas coisas.Que 
o seu gesto seja recompensado e sempre possa ser emitado. 

PASSEIO - Sim.Também os meninos tiveram um passeio.Deslocaram-se a 
Viana ao Castelo e a Santa Luzia.Fica;ram muito felizes. 

==========================~====a==•======•===•~•===========~=a===== 

Obras da lgrei6. 

Agua4da--Oe a todo o momento o in1eio da-0 ob4a-O no 
inte4io4 da Ig4eja Pa4oquial.Ate ao momento ainda não eome­
~a4am,poi-0 ~ue a ve4ba a dl-0pende4 já 6oi totalmente ga-0ta. 
Po4em,eomo e do eonheelmente e eon-0entimento do-0 l4mão-0 da 
Con64a4la do SS.Sae4amento,entidade que o4ienta e zela po4 
tai~ ob4a-O,p4oeede4--0e-á â venda de te44eno-O da Eo~64a4ia 
do Ve-0campado,pa4a 4ealiza4 o dinhel4o neee-0-0á4io a 6eitu­
~a da-0 ob4a-O p4og4amada-O. 

Aeeitam--Oe p4opo-0ta-0 do-0 comp4ado4e-O inte4e-0-0ado-0, 
que4 pa4a o de-0campado de baixo,que4 pa4a o te44eno a na-0-
eente do eampo de 6utebol,a44endado ao -0enho4e-O Augu-Oto 
Azevedo e Edua4do Roeha.Se a-0 o~e4ta-0 não atingi4em o p4e­
vi-0to então p4ocede4--0e-á a leilão público. 
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Alcoolismo - Fonte de Degene­
rescênciá Física e Moral 

Entre os excessos e abusos ah· 
mentares que mais imPorta evitar 
e reprimir como preceito funda­
mental de uma higiene comum às 
al .. 1as e aos corpos, sobressaem, 
com notável relevância, todos 
aquelet1 que têm a sua origem ilne· 
diata no uso frequente de bebidas 
alcoólicas. 

Alcoolismo é uma intoxicação 
ipelo álcool e esta pode produzir­
-se de uma maneira aguda ou. cró­
nica. Assim, o alcoolismo agudo 
desencadeia-se semPre que o indi­
víduo excedeu o seu limite de to­
lerância para o álcool e fica no 
no estado de embriaguez. () aJcoo­
lismo crónico, pelo contrário, só 
se manifesta depois de um perío· 
do de ano.:;, mais ou menos longo, 
durante o qual o indivíduo bebeu, 
frequentemente, doses tóxicas de 
álcool. 

Contudo, é preciso não ter o 
conceito falso de que o homem, 
para adquirir o alcoolismo cróni­
co, necessita embriagar-se quotidia­
namente. Não! Muitos alcoólicos 
crónicos nunca ou raramente se 
embriagaram . . O seu mal ganha­
ram-no, simplesmente, pela inges­
tão diária e constante de uma certa 
quantidade de álcool - mesmo 
moderada, em alguns casos - ma~, 

muitas das vezes, tomada em je· 
jum ou fora das refeições. 
Se, ·geralmente, são conhecidas as 

consequências - sempre graves -
que a embriaguez ocasiona na 
saúde e na moral do homem, o 
mesmo não poderá afirmar-se 
quanto ao alcoolismo crónico. 
E, certamente, por isso, que mui­
tos julgam poder, sem perigo, con­
tinuar a abusar do álcool, já que 
são sentem os efeitos da embria­
guez. Erro grave, pois é lenta e 
insidiosamente que o alcoolismo 
crónico se apodera ·do homem. E, 
se aos primeiros sintomas deste 
envw~amento, o indivíduo não 
tem a vontade necessária para se 
abster completamente do álcool, é 
arrastado infalivelmente pará uma 
morte dolorosa. Antes, porém, terá 
percorrido toda uma escala de 
amargurantes sofrimentos, que vão 
da simples inconsciência da bebe­
deira acidental a peooa (de me­
mória e a confusão mental passa· 
geira dos períodos agudos), até ao 
delirium tremens, à alucinação, à 
degener .. J.Cênoia que redunda em 
imbecilidade, e à epilepsi r • coó­
Iica que precede de pouco • lou­
cura. 

Liga Portugueu de Profilaxia 
Social 

AMIGOS DE «MAIS ALTO> 
"MAIS ALTO" continua a registar a presença dos 

seus amigos,de todos quantos o amam e querem ver continuar. 
Registamos mais alguns nomes. 

Com 50$00 - Maria Pires Lisboa,António José da Silva. 
Com 100$00- Ilda Marques da Silva,Joaquim Gonçalves Junior, 

Luciano Rodrigues de Si,Antónlo Pires,Laurinda 
Barbosa da Rocha. 

Com 200$00- António Vilas Boas. 
Com 250$00- Álvaro Coutinho. 
Com 300$00- Porfírio Fernandes. 
Com 500$00- Albino Gonçalves Neiva Junior 
Com 1.000$00 - António de Lima Branco. 


